








truturação de uma cultura brasileira 

que levasse em conta a variedade da 
produção cultural que se desenvolvia 

em todo o território brasileiro, mas 
que ainda não era nacional. Eram cul

turas regionais, locais, que ele vai jus

tamente buscar sintetizar essas mani

festações culturais autênticas, com o 

horizonte de se constituir uma cultura 

nacional. 

Kappa - O que de Macunaíma 
existe no Mário? 

Prof. Milton Lahuerta - O Mário 

de Andrade de Pau/icéia Desvairada é 

fascinado pela cidade de São Paulo, 

fascinado pela modernidade que já 

se anunciava naquela cidade provin

ciana, mas que já se anunciava como 

mais moderna que a capital, o Rio de 

Janeiro, por expressar os ruídos típi
cos da indústria, das fábricas, os api

tos. É nesse contexto que acontece a 

Semana de Arte Moderna. Exatamente 

por essa percepção, os modernistas se 

lançam em viagens às cidades histó
ricas mineiras, em busca do Barroco. 

Essa busca, de certa forma, vai definir 

o passo seguinte dado pelo Mário de 

Andrade, que vai orientá-lo pelo resto 

da vida. Esse passo diz respeito a uma 

busca do Brasil, mais do que qualquer 

outro modernista, mais do que qual
quer outro intelectual da época. O Má
rio tem uma proposta construtivista e 
isso vai se expressando quanto mais 
a década de 1920 avança, através das 
viagens que ele faz junto com dona 

MACUNAÍMA 

n lkappamagazlne 

Olívia Guedes Penteado pelo Norte e 

Nordeste, nas chamadas viagens et

nográficas. Elas se constituem para ele 

um manancial de produções culturais, 

com os repentes, os cocos, os maraca

tus, as formas que envolviam as tra

dições miscigenadas, elementos das 

culturas africanas, indígenas, culturas 

portuguesas se mesclavam e geravam 

formas novas e que ele tinha como ob

jetivo resgatar. 

'' Ele faz a primeira versão da 
obra na chácara Sapucaia, 
numa explosão criativa 
que dura uma semana. 
Muitas vezes trancado o dia 
inteiro no banheiro, dentro 
da banheira, dando gritos, 
chorando, fazendo uma 
terrível incorporação de 
Macunaíma. 

'' Kappa- O fato de Mário ser músi
co contribuiu para isso? 

Prof. Milton Lahuerta - Isso faci

litou o resgate dessas formas cultu

rais. O Mário era um autodidata com 

formação musical, um pianista, um 
professor de conservatório que lia mú
sica, que era capaz de escrever músi

ca. Para ele, o Nordeste se apresenta

va como um manancial de produção 

cultura l popular das mais variadas 

origens. E o Norte, especialmente a 

Amazônia com suas lendas, seus mi
tos, toda essa cosmologia que remete 
a um Brasil ancestral, anterior à chega
da do colonizador, ou a uma terra que 
ainda não chamava Brasil. Todas es
sas dimensões vão compor a trajetória 

do Mário e vão estar presentes no seu 

projeto de construção de uma cultura 

brasileira. Por que essa busca do Brasil 

profundo? Pela perspectiva de que se 

não fosse resgatado, seria atropelado 

pelo processo de modernização, que 

tenderia a homogeneizar as culturas 

e com isso nós perderíamos toda a 

riqueza presente nessas várias mani

festações culturais. Essa é a posição 

com a qual ele começa a escrever Ma
cunaíma. No mesmo movimento, ele 

também escreve outra obra extrema
mente importante e que é menos co

nhecida, também publicada em 1928: 
O Ensaio sobre a Música, no qual ele 

diz algo mais ou menos assim: "Olha, 

o Brasil não é ainda uma cultura na

cional, nós não temos cultura orgâni

ca, uma cu ltura sistemática, como se 

pode encontrar em outros países. Mas 

o Brasil contém uma riqueza cultural 

impressionante, advinda dessas vá
rias culturas. E um grande elemento 

que nos diferencia de todos os outros 

povos, ou pelo menos de boa parte 

dos povos, é a nossa música". Quer 

dizer, a música é a nossa grande cria

ção, a nossa grande invenção, ela é a 

forma por excelência da nossa expres

são cultura l. E por isso mesmo ele vai, 

a partir desta constatação, fazer uma 

proposta clara, normativa, de como os 
jovens e as jovens deveriam estudar 

o Brasil, como deveriam lidar com as 

culturas populares que existiam no 
nosso território. Ou seja, a perspectiva 

de que cabe ao intelectual ir ao encon-








